
A juventude da Perestroika em discussão. Uma visão a partir do filme: 
Querida Elena Sergeevna de Eldar Ryazanov 

 

 

 

Eden Pereira Lopes da Silva
*
 

 

Resumo: Este trabalho propõe-se explorar por 

meio da análise do filme em questão suas 

principais questões em evidencia ao presente 

momento de sua produção e que tinham uma 

forte ligação com o presente momento e futuro da 

sociedade soviética. Onde será realizada uma 

análise detalhada da sociedade e principalmente 

da juventude que era o presente da sociedade e o 

futuro que o diretor se propôs a debater. 
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O processo de restauração do capitalismo 

 

pós 30 anos da Perestroika de Mikhail Gorbatchov que levou a União Soviética em 

direção capitalismo, se torna importante analisar aquela geração e principalmente, 

sua juventude que hoje é quem está na atual gestão da Federação Russa. Portanto, 

entender o processo anterior e durante que se passava na sociedade é crucial para a compreensão hoje 

da própria Rússia.  

Para começar é necessário analisar a potência soviética que venceu a Segunda Guerra mundial, 

que após a morte de Josef Stalin, tomou rumos diferentes. Entender que o país não parou no tempo, 

assim como as lutas internas no Estado soviético. Khurshchov demonstrou isso em 1956 ao fazer uma 

virada radical na política do partido. Onde Bastou-se 30 anos para que o que Khrushchov fez desse 

efeito, e os frutos vieram na década de 1980. 

                                                           
*
 Graduando em História pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). E-mail: yedenev1945@gmail.com. 
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O russo Valentim Katasonov
1
 destaca que a sociedade soviética muito antes de 1991, já se 

encontrava corroída por dentro, e que aquele foi apenas o ato de legalização do capitalismo dentro do 

Estado soviético, assim como a própria Perestroika, em seu artigo sobre a economia paralela destaca: 

 

No entanto, o capitalismo oculto amadureceu no seio da sociedade soviética ao longo de 

cerca de três décadas. A economia soviética há muito que tinha adquirido, de facto, 

traços de uma economia multiforme. Nela conjugavam-se estruturas socialistas e 

capitalistas. Aliás, alguns investigadores e políticos estrangeiros consideraram que a 

completa restauração do capitalismo na URSS teve lugar logo nos anos 60 e 70. 

(KATASONOV,2014, p. 2) 

 

Neste quesito, na mesma questão pode também ser citado o trabalho do jurista soviético 

emigrado nos Estados Unidos, citado pelo próprio Katasonov, Konstatin Simissa
2
 USSR: The Corrupt 

Society: The Secret World of Soviet Capitalism. Com esse tipo de material, é possível constatar que a URSS 

se corroeu por dentro desde 1956 até definhar em 1991. Isso é uma novidade para alguns historiadores 

no ocidente que desconhecem essa possibilidade e alegam que o Estado soviético teria falecido por que 

o modo de produção na economia planificada era inferior a economia capitalista. 

A título de exemplo, o brasileiro Angelo Segrillo
3
 também tem outra obra que deve ser analisada 

com cautela O Declínio da URSS- Um Estudo das Causas, o qual supõe como hipótese da queda do Estado 

soviético uma mudança geral no quadro de produção capitalista que interfere na produção soviética 

que utilizava o fordismo
4
 que é um sistema mais rígido de produção ainda na década de 1970, enquanto 

o ocidente já caminhava para o toyotismo
5
 que era mais flexível. 

A análise Segrillo conclui que a URSS quando na década de 1980 compete com o toyotismo 

enquanto modo de produção na indústria na Terceira Revolução Industrial é derrotada, e isso teria que 

                                                           
1
Valentim Katassonov(1950) é um professor de economia do Instituto de Relações Internacionais de Moscou. 

Doutorado em Ciências Econômicas dirigiu entre 2001e 2011 a Cátedra de Relações Internacionais Créditos e 

Divisas do MGIMO. Atualmente atua como redator do Jornal ‘’Nash Delo’’, é Presidente da Associação Russa de 

Economia S.F Sharapov. Suas obras concebem o ideal da construção de um sistema econômico tipicamente russo, 

diferentemente do capitalismo ocidental, ortodoxo convicto e eslavófilo, o historiador não tem ligação com idéias 

marxistas e parte apenas de uma análise própria sobre os aspectos da economia soviética. 
2
Konstantin Simissa é um jurista soviético que emigra para os EUA na década de 1980 e desenvolve como obra mais 

conhecida Corrupção na URSS- O Mundo Secreto do Capitalismo Soviético de 1982. Teve acesso direto a inúmeros 

aspectos que concernem a economia paralela por meio de processos jurídicos. 
3
Angelo Segrillo é professor Doutor em História Contemporânea no Departamento de História da Faculdade de 

Filosofia, Letras e Ciências Humanas da USP. Diretor do Laboratório de Estudos da Ásia do Departamento de 

História. 
4
Fordismo é um modo de produção industrial que tem por característica a produção em larga escala dos produtos, 

onde teve seu modelo inicial na fábrica da Ford nos EUA, e que se espalhou pelo mundo, onde a URSS se tronou 

especialista nesse modelo industrial. Tal modelo dito mais rígido, é uma característica da produção das industrias 

entre o início do século XX até o fim da década de 1950. 
5
Toyotismo é um termo que se refere ao novo modelo de organização da produção e distribuição das fábricas que 

tem origem no Japão, onde a Toyota foi pioneira nesse sistema, dito mais flexível de produção industrial que é 

característico da Terceira Revolução industrial. 
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levar uma mudança para superar a produção ocidental, essa mudança é a Perestroika. No entanto este 

fato merece uma atenção especial, pois partindo do pressuposto que o Estado soviético possuía uma 

economia paralela, e reformada desde 1965 para o crescimento de um mercado cada vez mais 

desregulado, é possível que esses sistemas tenham colidido dentro do Estado soviético desde antes da 

década de 1980. A afirmação que o toyotismo forçou a reforma da economia soviética que utilizava um 

modo de produção fordista é interessante, no entanto não se pode ignorar a economia paralela e as 

reformas anteriores, é uma defasagem na explicação, porque simplesmente cai na propaganda dos 

economistas daquele tempo, dizendo que a União Soviética caiu por que o socialismo não era a 

adaptável a Terceira Revolução Industrial quanto o capitalista devido centralização.  

Mas também não se podem ignorar as novas tecnologias que adentravam na URSS por meio do 

mercado negro que se tornava cada vez maior e controlava pedaços quase inteiros da economia no fim 

da década de 1970, afetavam assim a economia e vida das nações que até então haviam somente 

sobrevivido em uma economia planificada, não isolada do globo como muitos autores ocidentais 

afirmam. 

A URSS quando liberalizou a mídia na época da Perestroika foi obrigada a tolerar publicações 

antissemitas e de apologia ao extremismo religioso por parte dos cristãos ortodoxos, isso antes de 1985 

era impensável. Bóris Shnaiderman,
6
 que estudou este período com profundidade destaca que o estilo 

incolor das agências de informações soviéticas foi a primeira mudança radical ao se dissolver 

rapidamente com a Perestroika. Inúmeras outras tendências políticas surgem e ressurgem, diz: 

 

A partir de 1985, as revistas de tendência ‘’liberal’’ tornaram-se verdadeiros porta-vozes 

da glasnost e esmeraram-se em difundir tanto textos desaparecidos da circulação como 

os que estavam nas gavetas dos autores e dos seus herdeiros ou amigos. Alguns autores 

e dos seus herdeiros ou amigos. Alguns órgãos outrora ’’conservadores’’ passavam às 

mãos dos defensores da abertura, com os outros aconteceu justamente o inverso 

(SHNAIDERMAN, 1997, p. 19) 

 

É notável como a cultura na URSS a partir de 1956 passaria por um processo de flexibilização da 

disciplina revolucionária e luta de classes. Quando novas tecnologias produzidas no final dos anos 60 e 

início de 1970 nos EUA começam lentamente a se disseminar em toda a URSS, trazendo consigo ideias e 

novos debates que não provinham do governo soviético, ou um mercado importador, mas do mercado 

negro ilegal, só contribui mais o afrouxamento da disciplina revolucionária, ou como na época de 

diziam, a ’’flexibilização’’ do controle estatal, o que alimentou o mercado negro e a economia paralela. 

                                                           
6
Bóris Shneiderman é um escritor, tradutor e dramaturgo russo brasileiro que possui inúmeras obras em português 

e russo. Atualmente morando em São Paulo foi o tradutor para o português de inúmeras obras de escritores 

dissidentes russos do período Stálin e das décadas de 1950 e 1960. 
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A educação nesse quesito foi se mostrando cada vez mais débil, pois logo após 1956 com a ideia 

de ’’flexibilizar’’ também a juventude desencadeia um descontrole ideológico, o qual leva inúmeras 

tendências na juventude, incluso pequeno burguesas. Acaba por ocorrer que a invasão da cultura 

estadunidense nos anos de 1970, onde assistiam nas TVs via satélite por sinal e escutavam junto a Rádio 

América tais músicas proibidas oficialmente, foram pouco a pouco se tornando o ponto vulnerável do 

sistema. 

Em 1985, a fala de Gorbatchov não passava de pura demagogia, o socialismo passava longe, o 

governo queria uma modernização ocidental, ser igual aos ocidentais, vestir-se como eles, andar como 

eles, falar como eles e viver como eles. A juventude soviética pedia por isso, não por liberdade. Embora 

a parte da população que pedia por isso não fosse maioria e sim uma pequena ’’classe média’’ de filhos 

de funcionários públicos que queriam viajar para o Rio de Janeiro e passar férias em Miami, manter na 

família os postos importantes de seu país. Por isso a liberalização feita por Gorbatchov foi total, e o 

socialismo como suas palavras passam a ser a mais pura demagogia. É nisso que se resume a 

Perestroika. 

William Bland considera em seu livro, The Restoration of the Capitalism in Soviet Union, a existência 

de fases para a planificação econômica total que leva ao socialismo, vigorando entre 1929 e 1953. E a 

partir de 1956 existe uma virada na restauração do capitalismo, não apenas política como cultural e 

econômica. Mesmo o historiador Eric Hobsbawn admite em A Era dos Extremos- O Breve século XX-1914 a 

1991 que as reformas ocorridas no período Khrushchov flexibilizam parcialmente o regime soviético. 

A pseudo luta de Khrushchov contra a ’’burocracia stalinista’’ sustenta Bland era apenas fachada 

para uma luta contra a direção econômica por parte do Estado sobre a produção industrial e energética. 

Khrushchov e aqueles que consigo ascenderam ao poder no PCUS, desejavam apenas o fim do controle 

do Estado sobre a economia, inclusive era apoiado por muitos economistas que chamam este fim do 

controle do Estado de ’’flexibilização econômica’’. 

Na cultura obviamente se procederá da mesma forma assim como na educação da juventude, 

daí surgiu na década de 1960 e 1970 um enorme número de dissidentes do regime soviético além de 

novas concepções ideológicas que embora não liberadas por lei funcionavam no Partido entre os 

membros e no governo entre as instituições econômicas principalmente que após 1965 faziam o que 

queriam com o planejamento econômico. 

Como se pode observar atualmente na Rússia, mesmo passados quase 30 anos da Perestroika, a 

nostalgia pela União Soviética na Rússia, continua vivo entre muitos, mesmo na maior parte das 

Repúblicas que surgiram pós-1991. Isso se dá por que o processo de restauração capitalista na antiga 

URSS que teve início da década de 1960 com a entrada deliberada da cultura capitalista no país ainda 

está em processo em todas as áreas, e será continua por tempo indeterminado. No entanto, a atual 
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Rússia conviverá sempre com a contradição de se tornar capitalista, mas com permanências socialistas 

em sua sociedade. 

O período da Perestroika foi o ápice da transição econômica, cultural, social e política do 

socialismo para o capitalismo no país. Tais instancias, no entanto tem tempos diferentes de mudança, 

enquanto a política é mais rápida, pra mudar, e pra isso bastaram apenas 10 anos. Portanto o processo 

de restauração capitalista deve ser entendida num processo de media a longa duração de décadas, na 

melhor interpretação braudeliana possível. 

O período da Perestroika pode ser considerado o pico do período transitório do socialismo a 

volta do capitalismo. E é nesse pico que exatamente aparece o filme Dorogaya Elena Sergeevna, em 

português, Querida Elena Sergeevna, de Eldar Ryazanov.
7
 

 

O cinema soviético e a Perestroika 

 

O cinema soviético diferentemente do que muitos pensam não era estático nem isolado da 

realidade social soviética, em todos os momentos desde a década de 1920 até 1980 houve mudanças 

estéticas e de roteiros que abordavam temas históricos e contemporâneos. Para se ter um exemplo, o 

filme famosíssimo Alexander Nevsky de Sergey Einseinstein
8
 de 1938 não pode ser concebido fora do 

contexto da ameaça externa que a URSS sofria com a Alemanha numa possibilidade de ataque evidente. 

Muito menos concebido simplesmente como propaganda, ele adveio de uma realidade social de medo 

no país de uma nova guerra. 

O escritor Bóris Shneiderman embora não tenha dito isso, ao citar uma pesquisa de cinema 

ocorrida na URSS indicou embora indiretamente que havia vias de crítica dentro do Estado e que foram 

por vezes liberadas, eis o que diz: 

 

A revista Ekran (A Tela) publicou em 1990 e 1991uma enquete entre os leitores de toda a 

URSS para a escolha do ‘’melhor filme soviético’’. Pois bem o primeiro lugar coube a 

Moscou não acredita em lágrimas (1979) de V. Mienchov(que recebeu por ele nos Estados 

Unidos o Oscar de melhor filme estrangeiro), um filme realista, bastante bem-feito, a 

meu ver sem grandes vôos, mas que anos antes da pierestóika, já apontava para algumas 

mazelas da sociedade russa, embora sem a violência e amargura de certos filmes 

recentes.(SHNAIDERMAN, 1997, p. 213) 

                                                           
7
Eldar Ryazonov é um renomado diretor e cineasta soviético que fez fama na década de 1970 como um dos mais 

renomados cineastas do país. Na década de 1980 ficou conhecido por trabalhar na TV. Ganhou o Prêmio Estatal da 

URSS em 1977, ganhou o Prêmio de Artista do Povo em 1984, eleito melhor cineasta em 1991 de toda a Rússia e 

condecorado em 2008 com a Ordem de Mérito da Pátria. É considerado um dos grandes cineastas da história russa. 

Morreu em 2015. 
8
 Sergey Einseinstein foi o mais famoso cineasta russo em todo mundo no século XX, por suas inovações 

cinematográficas e famosos filmes retratando a realidade soviética, além da história russa, e que se tornaram 

imortais par ao cinema como O Encouraçado Potemkin e Ivan, o Terrível. 
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O interessante, no entanto é que havia muitos outros filmes soviéticos na mesma década que de 

alguma forma criticavam o regime soviético, portanto a fé de que o regime de censura inabalável da 

URSS na década de 1970 existia é duvidosa. O próprio Eldar Ryazanov era conhecido por seus filmes 

satíricos sobre a sociedade soviética desde a década de 1960, Ryazanov como qualquer outro grande 

artista russo e soviético sempre revestiu suas obras de críticas a sua realidade social. Foi autor de 

grandes filmes que fizeram também sucesso como Ironia do Destino, Romance Burocrático e outros. 

Querida Elena Sergeevna é um filme de produção soviética já no período da Perestroika do ano de 

1988 que contou com uma das melhores equipes cinematográficas da época. Sendo produzido pela 

produtora oficial soviética, a Mosfilm
9
. Eldar Ryazanov era um dos mais renomados diretores de cinema 

soviéticos e russos em sua época. 

Ryazanov na década de 1980 como os outros artistas soviéticos também sofreu com as duras 

mudanças impostas pelo novo regime que surgiu com a Perestroika. Pois logo após Quinto Congresso 

de Cineastas ocorrido em 1986 ocorreram mudanças a semelhança da nova política implementada pelo 

novo governo formado pelo Secretário Geral Mikhail Gorbatchov. O novo era a ordem geral, assim como 

romper com o passado, e os problemas gerais da sociedade eram mais retratados como nunca nos 

cinemas soviéticos. 

Consequentemente a cinematografia soviética passou a viver tempos difíceis naquele momento, 

embora não para todos. Como destaca Andrey Plakhov
10

 em seu artigo produzido para a 1º Mostra de 

Cinema Russo Contemporâneo que ocorreu no Rio de Janeiro em 2015, os cineastas tiveram duas 

escolhas, ou os cineastas se adaptavam a não receber recursos do governo, e consequentemente 

ficavam na marginalidade, ou passavam a trabalhar para novos estúdios que se criavam a partir de 

financiamento privado dentro da URSS. 

Milhares de cineastas anteriores a Perestroika que dependiam do Estado foram a falência e 

alguns novos cineastas que passaram a se escudar em órgãos privados cresceram, e foram estes que 

sobreviveram ao ’’saque’’ ocorrido a economia soviética na década de 90 durante a política Neo-liberal 

do presidente Yeltzin
11

.  

Eldar Ryazanov na década de 1980 logo após este episódio aderiu a esta nova linha artística a 

qual já vinha dando vida com filmes satíricos desde a década de 1970, um desses filmes, se não um dos 

mais marcantes é Querida Elena Sergeevna de 1988. 

 

                                                           
9
Mosfilm é o mais antigo estúdio de cinema da Europa. Nasceu em janeiro de 1924 e produziu grandes obras 

primas do cinema como O Encouraçado Potenkin de Sergey Einseintein e Guerra e Paz de Sergey Bondarchuk 
10

Andrey Plakhov é crítico de cinema e historiador russo famoso, é colunista do jornal Kommersant. 
11

Bóris Yeltzin foi presidente da Federação Russa entre 1991 e 1999. Foi um dos responsáveis direto pelo fim da 

URSS e da política neoliberal da década de 1990, fortemente impopular renuncia em 1999, onde assume o atual 

presidente Vladimir Putin. 
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O filme de Ryazanov e a Perestroika 

 

Os novos planos econômicos visavam transformar em pouco tempo a URSS praticamente numa 

economia capitalista completa, havia grandes debates sobre o futuro geral da União e mesmo do 

socialismo que era contestado pela maior parte dos regressantes a Rússia, após anos de fuga no exílio. 

Havia constantes debates sobre os valores da sociedade soviética, russa, socialista, ortodoxa, capitalista 

etc. Esses calorosos debates por vezes eram guiados por revistas que atacavam verbalmente deputados 

e inúmeros líderes políticos do país. Era algo até então inédito, pois as críticas antes da Perestróika eram 

raras. 

O cinema também se reveste de novos temas, que tratavam de coisas novas das quais os jovens 

soviéticos pouco sabiam, ou o que sabiam vinha do ’’mercado negro’’ em livros do tipo de Nabukov
12

. 

Prostituição, sexualidade, capitalismo etc. O filme de Ryazanov Querida Elena Sergueevna é um expoente 

desse período. 

A interessante história deste filme se passa na sociedade soviética da década de 1980, atual ao 

autor, onde a personagem principal uma professora, Elena Sergeevna (Marina Neelova), de uma escola 

russa, recebe no dia de seu aniversário uma visita surpresa de quatro alunos Lyalya (Natalia Shukina), 

Pasha (Dimitry Marijanov), Vityok (Fedor Dunaevskiy) e Volodya (Andrey Tikhomirnov). Grata por tal 

surpresa a professora convida os alunos a comemorarem com ela a data. No entanto, durante a noite, 

conforme conversa com os alunos descobre a verdadeira intenção destes ao lembrarem sua data 

especial. Dando início a uma dramática quebra de braço entre os alunos e a professora pela mudança 

da nota de um dos alunos. O enredo, como todo o bom drama russo, termina de forma triste, onde a 

professora se suicida ao ter que ceder e abandonar seus valores, perante uma situação criminosa que 

se apresentava e teve de entregar a chave do armário de onde estavam as notas. 

Contando com um elenco de cinco atores principais neste filme que é de aproximadamente 94 

minutos, pode ser analisado criticamente do primeiro minuto ao último. Utilizando uma observação 

histórica rígida sobre este filme é possível constatar alguns fatores que saltam os olhos daquele que 

assiste, mas que possuem alguns que podem passar despercebidos. São: 

1. O antagonismo entre duas gerações representadas por Elena Sergeevna e os seus alunos, os 

personagens Lyalya, Pasha, Vityok e Volodya. A professora representa a sociedade socialista 

’’conservadora’’ de 1960, e os jovens a geração da Perestroika; 

                                                           
12

 Vladimir Nabukov é um escritor russo que assim como outros que fugiram após a ascensão dos bolcheviques na 

Rússia. Emigrado nos EUA escreve obras de grande repercussão literária como Lolita.  
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2. Uma das primeiras coisas perceptíveis no filme é o nível de ocidentalização da sociedade 

soviética, perceptível no modo de agir dos alunos, a música do início do filme, e o próprio estilo 

das roupas lembram muito jovens ocidentais; 

3. Elementos da cultura capitalista da sociedade soviética estão presentes em inúmeras cenas, 

uma mais notável é durante a conversa entre a professora Elena e a aluna Lyalya, onde 

conversando sobre a questão da virgindade. Lyalya afirma que venderá a aquele que lhe der o 

melhor preço, a professora indignada repreende a aluna lhe mostrando que isso não é um ideal 

correto de vida; 

4. A presença do mercado negro na URSS é evidente, embora aqui no ocidente muitos 

desconheçam deste fato. E existe uma cena logo no início que comprova a existência de tal, 

ocorre que quando chegam à casa da professora os alunos ao mexerem nas coisas acham um 

livro de Vladimir Vysotsky
13

 que na época era proibido, e o próprio aluno afirma que ela 

conseguiu este no mercado negro provavelmente; 

5. A questão da corrupção na sociedade soviética é evidente no filme, pois os alunos o tempo 

inteiro buscam corromper a professora sem sucesso que mantêm sua integridade moral pessoal 

até o final; 

6. A cena final é a parte mais significativa do filme, pois nela a professora é obrigada a ceder a 

pressão dos alunos devido a um crime prestes a acontecer. Após isso a professora se suicida, 

por se negar a viver com aquele peso sobre sua vida. A morte da professora pode significar não 

só de um ser, mas de toda uma geração que se foi na Perestroika, a velha ordem das coisas se 

foi, e a nova venceu a pressão; 

O filme tem muitos outros aspectos que podem ser ressaltados, mas estes saltam aos olhos 

devido a sua importância para época, os jovens certamente podem ser interpretados como 

representantes da nova geração russa da década de 1980 onde a cultura capitalista havia penetrado 

corroído os ideais socialistas. 

Será que para Ryazanov então a velha sociedade soviética da década de 1960 representada por 

Elena realmente havia se suicidado? A coincidência dessa mensagem final do filme com a Perestroika é 

incrivelmente dramática e no mínimo faz todos aqueles que assistissem ao filme parar para pensar que 

sociedade é a que viria do regime novo implantado por Gorbatchov. 

                                                           
13

 Vladimir Vysotsky foi um cantor, dramaturgo e ator de destaque da sociedade soviética da década de 1970. 

Conhecido por suas críticas ao governo e músicas ao estilo musical rock bem ocidental, Vysotsky obeteve forte 

influencia na formação da juventude soviética. Teve inúmeras obras proibidas devido a censura que a URSS fazia 

ainda a ritimos de musica e linguagens ocidentalistas. Sua obra se torna imensamente conhecida devido ao 

mercado negro. 
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Essa questão de qual sociedade seria após o fim da velha, era a questão central do final do filme, 

e é um ponto de interrogação a qual Ryazanov não a responde no fim, mas está em todo o filme do 

começo ao fim. E qual seria a resposta? Não é de muita dificuldade responder esta pergunta com todos 

os caracteres dos jovens desenhados no filme. 

A sociedade pós-morte dos velhos ideais socialistas será com certeza capitalista, corrupta, 

intolerante, desrespeitosa e principalmente, ocidentalizada. Abandonará todos os velhos ideais 

socialistas e valores da sociedade russa tradicional.  

Ryazanov não era o maior defensor do socialismo ou da URSS, ou mesmo da própria Rússia pós 

1985. Apenas era seu observador como um artista e deixou escapar pérolas como essas em suas obras 

como qualquer outro artista russo como Einseinstein e Maxim Gorki
14

. 

 

Demagogia da Perestroika e transtorno da juventude 

 

O conflito entre ambas as sociedades dentro do país que então estava em processo de 

desestruturação do sistema socialista e a reconstrução do capitalismo era provável, esse filme de Eldar 

Ryazanov vem no expoente desta luta entre as concepções de sociedade está interligada também a 

existência da economia paralela na URSS e consequentemente o mercado negro que permitia a 

divulgação de elementos barrados pela censura. 

Nisso tem que se ter em mente que o processo de restauração capitalista soviética estava se 

consolidando na Perestroika, ele somente foi liberado por lei como sistema de relações sociais que já 

cresciam na União Soviética. A ideologia do Marxismo-leninismo que na década de 1930 a 1950 havia 

sido hegemônica estava sendo derrubada na década de 1960 até ser enfim totalmente banida com a 

Perestroika que apenas trabalhava com pura demagogia. 

Ludo Martens
15

 importante historiador e líder do Partido dos Trabalhadores Belgas destaca o 

seguinte na sua obra sobre o assunto: 

 

Na patria de Lenine, Khruchov usurpou o poder em 1956, apos tres anos de hábeis 

manobras e de sabios preparativos. Teve em seguida de consolidar o seu poder na 

direccao do partido, eliminando a maioria do Bureau Politico aquando da luta contra ≪a 

clique Mólotov-Malenkov-Kaganóvitch≫. Atraves de ataques ideologicos e politicos contra 

os principios essenciais da construcao socialista, Khruchov mudou primeiro a orientação 

fundamental do PCUS. Isto constituia uma condicao previa para permitir aos quadros 

burocratizados e oportunistas de adquirirem privilegios e de constituirem em camada 

                                                           
14

Maxim Gorki foi um famoso escritor soviético da década de 1930, suas obras retratavam especialmente da 

realidade russa anterior a revolução e soviética de forma crítica. Morto em 1930 devido a erro na prescrição médica, 

seus médicos foram acusados de assassinato premeditado. 
15

Ludo Martens foi um importante historiador, político militante do Partido dos Trabalhadores Belgas. Possui 

trabalhos historiográficos importantes sobre os regimes de democracias populares e especialmente URSS. Seus 

livros mais famosos são Stalin- Um novo olhar, 2003; e A URSS e a Contrarrevolução do Veludo, 1991. 
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social distinta. Depois do afastamento de Khruchov, certos quadros dirigentes 

prosseguiram nos seus esforcos para regressar aos principios marxistas-leninistas. As 

bases socialistas da sociedade nao tinham ainda sido destruidas e milhoes de 

comunistas persistiam no seu trabalho revolucionario. Durante o periodo Brejnev, a 

camada dirigente acumulou privilégios crescentes e enriquecia atraves de uma panoplia 

de meios ilegais. Mas tinha sempre de parasitar, de algum modo, uma base economica e 

politica que nao lhe pertencia. Os comunistas autenticos podiam sempre defender um 

certo numero de conquistas da classe operaria. As leis socialistas, as medidas favoraveis 

aos trabalhadores e a ideologia marxistaleninista continuavam a exercer uma grande 

influencia na sociedade. A camada dirigente reduzia o marxismo a um ramalhete de 

formulas congeladas e importava toda a especie de correntes ideologicas do Ocidente. 

Desnaturando o pensamento socialista, fornecia uma segunda juventude a ideologias 

burgueses envelhecidas. Num crescente numero de sectores, os novos elementos 

burgueses transformavam os meios de producao e os bens do Estado na sua 

propriedade privada. Concluiam aliancas de negocios com os novos capitalistas do 

sector informal cujo crescimento toleravam. No final do periodo de Brejnev, uma nova 

classe capitalista tinha-se fortalecido, perseguindo interesses proprios, antagonicos aos 

dos trabalhadores. Esta classe, tornada adulta, preparava-se para lutar abertamente pela 

instauracao da sua ditadura. Precisava de libertar o pais das ultimas influencias, das 

ultimas aparencias marxistas-leninistas. Encontrou em Gorbatchov uma bandeira, na 

glasnost um meio de expressao, na perestroika uma legitimacao dos seus projectos de 

privatizacao. (MARTENS, 1992, p. 50) 

 

Não se pode afirmar com toda a certeza que a intenção de Khrushchov no XX Congresso do 

PCUS era a restauração do capitalismo, pois seria insensato, no entanto pode-se afirmar que sua 

intenção ao defender um novo rumo dos ideais comunistas foi dar ênfase ao fim da luta de classes e, 

portanto construir uma sociedade mais pacifista e equipará-la de produção ao ocidente, esse inclusive 

era o grande objetivo ao enfatizar a produção dos bens de consumo. Em suas palavras próprias 

Khrushchov tinha o desejo de ’’flexibilizar’’ a sociedade soviética. 

Nisto deve-se ressaltar o papel decisivo da burocracia como guia natural das coisas, pois como 

Ludo Martens destacou durante o regime de Khruschov a verdadeira burocracia apareceu na União 

Soviética e desempenhou papéis importantes na sociedade e iniciou a concentração de riquezas. 

Bland
16

 também converge na mesma opinião quando fala da acumulação de capital primitivo na União 

Soviética do fim do período Brezhnev quando as relações capitalistas estavam evidentes na sociedade 

soviética embora não liberadas por lei. 

Mas Bland vai mais fundo e analisa os discursos de Khrushchov e outros economistas chegando 

a conclusão que o objetivo de Khrushchov era ’’desestalinizar’’ o sistema, na língua dos demais que viam 

no stalinismo uma verdadeira burocratização, significaria tirar a presença do Estado da economia, ou ao 

menos diminuir significativamente. Isso afeta outros setores além da economia, a censura é uma delas. 

                                                           
16

William Bill Bland é um politico e intelectual marxista leninista britânico. Possui inúmeros trabalhos e estudos 

acerca da União Soviética. Os seus trabalhos mais conhecidos são The Restoration of the Capitalism in Soviet Union, 

1980; Stalin: The Myth and the reality, 1999. 
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Após o XX Congresso quando abaixou a bandeira da luta de classes, ao mesmo tempo 

Khruschov abriu alas para o conformismo e o fim da guerra ao capitalismo, isso significava em primeira 

instancia, um relaxamento sobre a disciplina revolucionária até então empregada com mão de ferro 

pelo PCUS sobre toda a sociedade, especialmente sobre os jovens. O afrouxamento da disciplina e da 

luta levou ao afrouxamento também da própria sociedade em relação a si que passou dali em diante a 

estagnação e a queda, o capitalismo trabalharia com todas as forças dali em diante para se restaurar e 

destruir por dentro regime soviético. 

A juventude soviética por sua vez exercia uma força vital para o regime soviético, desde os 

tempos de Lênin nos primeiros dias da Revolução, não à toa existia o Komsomol
17

 para recrutar os 

jovens ao Partido e prepará-los para serem o coração e o cérebro do futuro do socialismo. Após o XX 

Congresso, e a sua total ruptura com a história soviética de até então, afrouxamento da disciplina e 

burocratização do processo, a juventude rapidamente foi se tornando o símbolo do fracasso com o qual 

se debateria a URSS. 

Um dos principais pedagogos soviéticos da década de 1930, o ucraniano Anton Makarenko
18

 

sempre enfatizou a importância da educação política dos jovens dentro da ideologia do Estado soviético, 

a ditadura do proletariado. Toda a educação soviética era baseada na sua teoria que relacionava a 

escola com a família, o trabalho e a cidadania. Isso endossava as próprias palavras de Lênin e Stálin 

sobre a luta de classes permanente dentro da sociedade comunista, presente no livro do revolucionário 

russo Estado e Revolução.  

Quando Khruschov passou a ignorar a luta de classes, estes aspectos da educação antes 

baseados em toda a teoria pedagógica revolucionária de Anton Makarenko, os cidadãos passaram a ser 

educados em dogmas, não mais uma educação política revolucionária anterior. 

O americano Jean MacIntyre
19

 em seu livro Political Socialization of Youth in Soviet Union: Its 

Theory, Use, and Results destaca que era importante para os bolcheviques conseguir conquistar a 

sociedade comunista, mas o meio era a construção do novo homem soviético, ao qual Khruschov 

proclamou em 1956. E diz: 

 

                                                           
17

Komsomol, União da Juventude Comunista. Foi uma organização comunista fundada pelo Partido Bolchevique em 

1918 voltada para a juventude. Construída para ser uma organização pioneira em organizar a juventude comunista 

em volta da bandeira revolucionária foi um importante bastião do Estado enquanto manteve os ideais 

revolucionários. 
18

 Anton Semyonovitch Makarenko é o mais famoso dos pedagogos na União Soviética. Construiu um sistema 

educacional único no mundo na URSS onde contribuiu para a alfabetização recorde da população. Sua metodologia 

consistia em educar o indivíduo para ser um cidadão construtor da sua realidade social por meio do trabalho que 

exercia, não apenas como um meio de sobrevivência mas para ter o prazer de trabalhar para a sociedade socialista. 
19

 Jean MacIntyre foi Capitão da Força Aérea dos Estados Unidos na década de 1980 e trabalhava na Academia da 

Força Aérea dos Estados Unidos. Possui outras importantes obras também, sendo a obra citada uma das mais 

famosas suas. 
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20
Lenin reconheceu que isso no campesinato foi completamente arraigado em tais 

valores burgueses como a religião e a posse de propriedade privada. Enquanto ele usou 

esse conhecimento para sua vantagem durante a guerra civil para slogans paz, terra e 

pão, ele não abandonou os ideais comunistas. Uma vez no poder, ele ficou muito 

preocupado sobre a manutenção da posição dos bolcheviques e a conquista de uma 

sociedade comunista. Estes foram longos termos chegados, e seus sucessos foram 

dependentes das futuras gerações. Nisso Lenin foi consciente disso e fez claro em seu 

discurso dentro do Terceiro Congresso de Todas as Rússias da Liga da Juventude 

Comunista Russa...(MACINTYRE, 1993, p. 5) 

 

Na década de 1950 os milhares de jovens do país seriam aqueles que na década de 1970 

tentariam defender o que restava ainda da sociedade socialista, mas essa juventude desfaleceu não por 

que tinha falta de força de vontade, mas por que a casta dirigente que ascende com Khrushchov em 

1956 mantêm-se até a década de 1980 no poder. Os jovens da década de 1950 eram filhos da época da 

Grande Guerra Patriótica bem viva nas mentes ainda, mas não possuíram a mesma educação que 

alguns de seus pais e tios da década de 1930 quando os ideais do Marxismo-leninismo eram altamente 

reforçados na educação. Isso seria praticamente abandonado na década de 1960 e 1970 sob acusação 

de método ‘’stalinista de educação’’. Essa geração sofreria com o dogma da ’’perfeição brezhneviana’’ 

num mundo ’’mágico socialista’’ do Socialismo real onde não havia defeitos e nem contradições.  

A juventude sentia-se com o passar do tempo cada vez mais atrasada e num pais onde a 

corrupção imperava, onde sua mentalidade foi se tornando cada vez mais capitalista e corrupta 

também. E isso no filme de Ryazanov era evidente, os jovens alunos sabiam da pura demagogia da 

sociedade soviética e a percebiam que era necessário se tornar também atualizado e globalizado. Não 

desejavam mais a demagogia do passado. Havia uma verdadeira contradição entre o socialmente dito e 

o estudado dentro da escola que não passava de idealismo a melhor forma possível quando analisado 

concretamente. 

Já na década de 1960 a influência do relaxamento da disciplina revolucionária levou ao 

surgimento de uma ’’geração rebelde’’ que toma corpo nos anos de 1970 e consolida em 1980, 

consolidação esta que será retratada por Ryazanov no filme. A invasão do rock vem nessa onda, apesar 

de proibido, pois como alguns outros ritmos eram proibidos na URSS por serem considerados como 

’’corruptores da juventude’’. Isso se dá exatamente pela confusão ideológica do Estado na época, mesmo 

na década de 1930 ritmos como o jazz e o tango, mesmo sendo ocidentais eram constantemente bem 

vistos tocavam nas estações soviéticas.  

Citando mais uma vez Jean MacIntyre diz sobre essa questão no seu trabalho que havia 

claramente uma distinção entre o mundo verdadeiro e o mundo idealista nas organizações juvenis, era 

uma hipocrisia da sociedade adulta a qual os jovens da década de 1980 irão detectar. O período 
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 Tradução do autor 
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Gorbatchov foi significativo quanto a este fato, diz sobre: ’’Glasnost
21

 tem um significante efeito também. 

Como a sociedade tornou-se mais aberta sobre a vida em geral, e abusos do Partido Comunista em particular, 

a propaganda teve cada vez mais menos efeito.’’
22

(MACINTYRE, 1993, páginas 63 e 64) 

Nas palavras do próprio Gorbatchov era necessário que o país fizesse uma segunda revolução 

russa e combatesse o velho conservadorismo dogmático. No entanto o combate ao conservadorismo 

dogmático para o então Secretário Geral do PCUS era o sepultamento geral do socialismo com a 

liberalização total do regime soviético. Isso não ocorre por decisão do líder soviético, mas pela própria 

corrosão social chegado num regime sem fé, os jovens sempre baluarte do regime, agora queriam vestir 

jeans e cantar em inglês.  

Bóris Shneiderman, por exemplo, na sua obra Os escombros e o mito. A cultura e o fim da URSS 

converge nesta mesma opinião quando afirma que compreender a Glasnost e a Perestroika como um 

processo longo e não uma ideia que cai semelhante a um raio de uma hora a outra sob a cabeça de um 

líder comunista, afirma: 

 

É importante frisar que a glasnost iniciada em 1985 não surgiu de repente, nem baixou 

na cabeça apenas de Gorbatchóv. Se a Rússia passou, mesmo em períodos de 

realizações espetaculares, por esmagamento brutal da cultura, houve formas 

subterrâneas de manifestação, e elas acabavam vindo a tona sempre que havia algum 

tipo de abrandamento (SHNAIDERMAN, 1997, p. 16) 

 

Neste trecho além de notar-se claramente que o autor concebe a desarticulação da URSS muito 

antes de 1985, pode-se perceber também uma menção indireta embora bem notável da existência de 

um mercado negro que é colocado como ‘’formas subterrâneas de manifestação’’ que valem tanto para a 

cultura como o autor destaca nesta obra, como para economia como Valentin Katasonov destaca. 

As reformas de Gorbatchov ocorrem exatamente por uma pressão cada dia maior do conflito 

entre os conservadores e os liberais da URSS que entravam em um embate cada vez mais duro dentro 

das instancias de governo do país. A ’’nova classe média’’ que advém do sistema corrupto necessita 

expandir a economia capitalista que rodava paralelamente a socialista, não era possível na década de 

1980 que ambas coexistissem, por isso uma suplantaria a outra. E nesse embate a economia planificada 

deixa de ser prioridade em 1985, enquanto a capitalismo apareceu mais próximo no horizonte. 

Apesar de muitos verem na Perestroika e Glasnost uma espécie de volta as bases da democracia 

e existia quem dizia da própria Revolução Russa, essa era uma visão errônea, pois o projeto de 

Gorbatchov era antagônico a qualquer centralização econômica por parte do Estado. Segundo Oliveira 

S. Ferreira em seu livro Perestróika, da esperança a ’’nova pobreza’’ isso ocorre por que: 

 

                                                           
21

 Grifo do autor citado 
22

Tradução do autor 
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A visão reformulada da realidade, produto de teorias mal formuladas, foi responsável 

pelo fato de as ciências sociais, em geral, e da economia política, em particular, não 

terem sido capazes de acompanhar e orientar as mudanças ocorridas na sociedade 

soviética. Acompanhar e orientar
23

, digo , tendo em vista que a sociedade soviética é 

uma sociedade centralmente planificada. Ora, essa visão distorcida, associada ao 

planejamento imperativo e minucioso, levou a que nos círculos dirigentes se 

supervalorizasse o Plano. Supervalorizado nos meios decisórios de uma sociedade 

organizada totalitariamente, o Plano desceu como mito
24

 para os cientistas sociais, os 

dirigentes de empresa e os quadros ativistas o Plano era o Sanctum Sanctorum do 

socialismo! (FERREIRA, 2004, p. 63) 

 

As palavras do autor são bem claras, a União Soviética sempre fora uma sociedade planejada, 

dirigida, no entanto ele não destaca que na verdade a Perestroika e Glasnost tinha por objetivo retirar 

esse controle do Estado sobre a sociedade e economia, combater a corrupção e a burocracia, 

semelhante a época de Khrushchov com a diferença de que não havia a burocracia e corrupção tão 

generalizada como na década de 1980, isso se reflete no próprio Neoliberalismo do início da década de 

1990 empregada por Bóris Yeltzin. 

Por que a visão reformulada da sociedade era produto de teorias mal formuladas? Por que o 

autor destaca que era necessário acompanhar e orientar as mudanças ocorridas na sociedade soviética? 

Existia a escassez de uma análise concreta da situação soviética, os economistas desde 1956 

proclamavam a perfeição socialista e o futuro comunista certo, mas não havia análise dos problemas 

econômicos presentes, simplesmente a economia como em todas as outras áreas passou a ser dogma. 

Embora não seja economista, Stálin sempre demonstrou aptidão para os estudos, e em uma de 

suas últimas obras é exatamente Problemas Econômicos do Socialismo na URSS onde discute algumas das 

teorias de certos economistas soviéticos e a situação nacional e internacional econômica após a 

Segunda Guerra Mundial. 

O historiador britânico Eric J. Hobsbawn também destaca que Gorbatchov com a Perestroika e 

Glasnost mirava Estocolomo e a socialdemocracia sueca que na época era considerado o mais avançado 

de todos os regimes no ocidente. No entanto o seu objetivo falha visto que a situação concreta soviética 

não era a mesma que na Escandinávia. 

O mesmo vale para o resto da sociedade, pois da mesma forma que Mikhail Gorbatchov libera a 

economia, também libera os demais instrumentos de controle do Estado que mantinham o que restava 

do socialismo na União Soviética. Nisso, a década de 1970 foi chave no período anterior a Perestroika, 

pois nela desabrocharam os principais artistas e elementos que formariam essa mentalidade da 

sociedade da década de 1980. 
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 Grifo do autor 
24

 Grifo do autor 
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Na década de 1970 surgiram temas e dilemas novos dentro da sociedade, pois com a existência 

da economia paralela adentravam no país literatura, filmes, músicas que faziam menção a temas novos 

para a juventude soviética. Temas tabus até então como sexo, obscenidades, alcoolismo e outras não 

eram discutidos pelo Komsomol que se remetia apenas a política viciada do PCUS dentro da pacificidade 

sem luta de classes, a juventude soviética não entendia esses temas, queria debatê-los e senti-los. 

Isso explodiria na década de 1980 com todas as mais possíveis consequências que se revelaram 

na nova juventude que pressionou para a liberação destas discussões dentro de uma realidade onde o 

capitalismo pairava no futuro. O dogmatismo que não permitia essas discussões dominadas pela 

burocracia foi obrigado a ceder e com ele cairia o resto do poder de disciplina da juventude no regime. 

Como consequentemente esta juventude não fora devidamente educada e viveu em um meio de 

corrupção e degeneração total na década de 1970, passou a identificar os tabus sociais com essa velha 

sociedade que já não era mais desejada por ninguém, mesmo os próprios velhos. Isso criou um forte 

sentimento por mudança e renovação, as velhas frases demagógicas khruschovianas referentes ao 

’’homo sovieticus’’
25

 passam a ser ignoradas. 

Stalin tinha um especial envolvimento com a juventude nos 1930, o governo fez inúmeras 

reformas neste período nas escolas em vista de ter na Marxista leninista a força da disciplina 

revolucionária. É bom ressaltar que os jovens educados da década de 1920 e 1930 foram os adultos que 

combateram na Grande Guerra Patriótica. A tarefa de envolvimento dos comunistas com a juventude é 

especialmente ressaltada por Klement Gottwald
26

 e Enver  Hoxha
27

, outros dois destacados estadistas 

socialistas. 

A juventude não à toa é o tema central do filme de Ryazanov, pois sabia que ali era o presente e 

também o futuro da União Soviética, ou da Rússia, com os ideais totalmente capitalistas e 

ocidentalizados, embora não afirmasse isso com a cena final do filme, mas durante todo o filme, seria 

representada por aqueles jovens no futuro. 

A futura sociedade soviética não existiria e o capitalismo representado pela nova juventude seria 

a sobrevivente no embate entre ambas as sociedades, uma verdadeira luta dialética a qual levou o fim a 
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Homo Sovieticus é um termo derivado do latim para ‘’Homem soviético’’. Foi utilizado pela primeira vez pelo então 

Secretário Geral do Partido Comunista da União Soviética Nikhita Khruschov no XXII Congresso do PCUS em 1961 

para qualificar a URSS como uma nação única formada histórica e culturalmente e que havia deixado de lado as 

inúmeras nacionalidades e culturas e constituíam agora o socialismo. Isso ignorou as demais nacionalidades e 

tornou-se extremamente polêmico, especialmente nas pequenas repúblicas soviéticas, os frutos disso adviriam na 

década de 1990 com a secessão das Repúblicas soviéticas 
26

Klement Gottwald foi importante revolucionário tchecoslovaco e Secretário Geral do Partido Comunista da 

Tchecoslováquia entre 1927 e 1945, posteriormente foi presidente da Tchecoslováquia entre 1948 e 1953 
27

 Enver Hoxha foi um revolucionário albanês e Secretário Geral do Partido Trabalhista Albanês entre 1941 e 1985. 

Conhecido como um dos últimos líderes a seguir o Marxismo-leninismo, Hoxha cortou relações com a URSS e teve 

relações problemáticas com a República Democrática Popular da China. Uma de suas obras mais conhecidas é 

Eurocomunismo é Anticomunismo. 
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União Soviética com a vitória da juventude capitalista da década de 1980 que não admitia a burocracia e 

o dogmatismo demagógico do Partido. 

 

Conclusão 

 

A juventude soviética tornou-se desde as reformas de Khrushchov em 1956 o ponto de mais 

vulnerabilidade do regime socialista. O término do filme de Ryazanov deixa esses elementos em 

evidencia, ao mesmo tempo que a leitura da vitória dessa sociedade futura era, ou parecia inevitável, o 

que torna o filme uma profecia visionária para sua época. 

Possivelmente a análise histórica do filme na época em questão evidenciando tais aspectos fosse 

apenas mais um expoente partindo do pressuposto de que o ’’caixão do regime’’ já estivesse em curso. 

Essa conclusão pode ser já presente em 1985 quando Gorbatchov anuncia as reformas radicais que 

levavam ao capitalismo, mesmo que procurasse defender que o que fazia era retornar a NEP de Lenin 

para dar continuidade ao socialismo.  

Vale lembrar que o caminho trilhado de crises que levam até a certeza de restaurar princípios 

capitalistas em 1985, foi iniciado três décadas antes quando Khrushchov afrouxa a disciplina 

revolucionária sobre a sociedade por meio do que chamou de flexibilidade. Sendo essas três décadas o 

desenvolvimento de suas ideias vistas como modernizadoras, e que desembocariam em mudanças 

ainda piores. 

A geração de 1980 caminhou para um abismo de desgraça como consequência direta de todas 

as mudanças pela qual passaram a sociedade soviética entre 1960 e 1980 sem saber. Mas nem todos 

tiveram a mesma sorte, muitos dos antigos funcionários de Estado e das empresas estatais mantiveram-

se em importantes postos e já formavam uma ’’classe média’’, embora não tanto sólida numa economia 

capitalista. Os trabalhadores da década de 1990 e 2000 especialmente tinham de se acostumar com o 

desemprego e a inflação, até então desconhecidos da sociedade soviética. 

Grande parte da juventude que clamou contra a burocracia em 1985 foi a mesma que ou 

manteve-se no poder do aparato das futuras Repúblicas Soviéticas, ou que na década de 1990 se 

acostumaria a ver na carne o que é o capitalismo. A juventude, especialmente mais pobre que viu a 

transição percebeu a ilusão oferecida por Gorbatchov. 

O caminho traçado futuramente pela juventude soviética da década de 1980 embora parecesse 

ofuscante para grande parte do mundo, para Ryazanov parece ter sido claro e óbvio assim como sua 

conclusão no fim do filme com o suicídio da antiga sociedade que não pode mais se sustentar. Ele como 

muitos outros artistas e mesmo políticos, até o próprio Gorbatchov, identificaram qual seria a sentença 

escrita pela Perestroika para o futuro da sociedade em que vivia, e que o socialismo estaria fora dela. 
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Antes de qualquer análise precisa sobre a obra de Ryazanov é necessário situar-se no tempo, e o 

ano de 1988 na URSS é um ano que anuncia grandes mudanças para o futuro do país. Apesar de ser três 

anos após a ascensão de Gorbatchov, o filme parecia anunciar a tragédia prestes a vir, esta que não 

pouparia nem mesmo o Secretário Geral. 
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